TERÇA FEIRA 30 DE DEZEMBRO 


ASSIGNA-SE no escriptorio da fi 


=—US SNNS. ASSIGNANTES guzorão er tudos us ceftrulos 


eja ou não publicado, nas sera euiros 


PARTE. OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
+ Secretaria d'Estado. = 1.º Rwpartição. 


Nei por bem approvar o programma, que 
para regular o ceremonial da sessão real da 
abertura das, Côrtes geraes orlinarias da Nação 
Portugueza no anno de; 1857, baixa, assiguado 
pelo ministro e secretario de estado, dos ne- 
gocios do Reino ) 

O mesmo ministro e 
assim o tenha entendido € faça executar Paço 
das Necessidades, em 26 de Dezembro de 1856. 
— REI. — Julio Gomes da Silca Sanches. 


PROGRAMMA. 


1.º Asessãorenl, para cacto da abertorada | 


sessão ordinaria das córtes geraes da nação por- 
tugueza, no anno de 1857, terá logar a 2 de 
Janeiro proximo futuro pela una hosa da tar- 
«le no Palacio das Córtes, reunidas ambas as 
camaras legislativas na sala dos snrs. depnta- 
dos, soly a direcção do presidente da címara 
dos dignos pares do reins 

Sua Magestade El-Rei, assistido da sua 
córte, tencivna ser presente a esta solemnidade 
nacional, na qual Sua Alteza Real o Serenis- 
simo senhor Infante Dom Luiz Filippe exerco- 
rá as funcções de Condestavel do Reino. 

As pessoas da córie são prevenidas, por es- 


te Programma para concorrerem ao Cortejo 
Real. 
2.º Se ncaso Sua Magestade a Imperatriz 


do Brazil, Viuva, Duqueza de Bragança, ou ol-| 


guima das outras Pessoas Reses, forem presen- 
cianvda Tribuna Real a festividade da abertura 
das córtes geraes, o Duque Mordomo-mór to- 
amard as disposições necessarias para a devida 
recepção de tão augustas personagens. 

5.º Os dignos pares. do reina e os snrs. 
deputados da nação potugueza são por este 
Programma convocados para assistirem à missa 


solemno do Espirito Santo, que ha-de celebra- | 


se nn Sé Patriarchal a 2 do referido mez de 
Janeirorás 30 horas da manha, e para depois 
se reunirem pela hora do meio dia no Palacio 
das Côrtes ' 

Na sala da sessão real, convenientemente 
adereçada, os representantes da nação, em trajo 
uecommodado a esse acto solemne, tomarão lu- 
gar sem procedencias a um cecoutro jado do 
Throno de Sua Magestade;, ficando os pares é 
direita e os deputados á esquerda. 

O presidente da Cnmara Hereditaria, col- 
locado no estrado grande abaixo da ultizao de- 
grau do Throno, nomeará uma grande depo- 
tação de pulados para acompanhar 
Sua Ma El-Rei e o snr. Infante Dom 
Luiz Filippe desde o vestibulo do Palacio das 
Côrtes até à sala da sessão rent, oudo o por- 
teiro da real camara dará entrada sómenta ás 
pessuas que fizerem parte do Cortejo real, 

Nas tribunas da sala, que Ibes forem in- 
dicadas pelos porteiros da canna, serão admit- 
Údos os membros do corpo diplomalico, e as 
mais pessoas que se acharem unidas de bi- 
Ibetes de admissão. 

4,º A Sua Magestnde el-rei serão feitas as de- 
as continencias nultnres pelas tropas, pos- 
ladas nas ruas do transito, e pelas guaro 
de honra, postadas, com a respectiva bandr 
ra, d saida do Paço lkval, e á entrada das 
cuntes, ua 

A chegada de Sua Magestade el-rej ao pa: 
Jacio das cortes sará nanunciada por uma salva 
seal de artilheria das fortalezas e mavius do es- 
AO asadE cueis 
Vº No vestíbulo do palacto Sua Magest 
do el-rei e q senhor infante condestavel se 
recebidos, ao sum, da ausica da casa real, 
pela grande deputação das camaras legislativas, 
pela côrie e por lódas, as pessuas gue tom lu- 
gar no cortejo real, 055 

Desdo, o vestibulo do palacio até ao salão 
das córies, irãp em alas as pessuas du cortejo 
por entre as fileiras daguarda real dos archei- 
tus quer alli estará postnta. 

Abrirão a marcha com as respectivas insi- 
gnias na frente do prestito os porteiros da Can 
na, qs reisaliagnas  nraulos e passavantes, o 
apús elles as auoços dz camara e da guarida rou 
pa, soguidos E porteiro da 

Os grandes do reino na ala direla, e as 
outras persunagens da córte na ala esquerda, 
guarlação entra si as precedencias dy estylo. 

Junto à Sua Magestade el-rei tomarão lugar 
4 dir diguus pares do reino, q é esquer- 


, BDA DES. 
No mesmo escriptorzo recebem-se os awenncias » corruspondotesa travas de porte. 
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| Magestade, irá 0 doque” morloma-mos, com | 
vo duque esteibuiro-mor 4 direita, e 0 duque 
'commandate da guarda real á esquerda. | 


Em frente destes diguitarios Lumará logar 
o conselho de ministros e o conselho do estado, 
! precedidos dos tres oflicites mores da canoa; 
ta saber: o conde porteiro mor na centro, o ve- 
dor da asa real á direita, e o marquez m 
tre-sala á esque 

atraz e ao lado de Sua Magestade el-rei 
irão o camareiso-mór, o gentil homem, e 
Ajudante de campo de semana, fazendo ser 
'ço, junto a Sua Alteza Real o senhor infant 
condestavel, um dos gentis-homens da real ca- 
| mara, para isso destinado. 

6.º A" entrada da sala da sessão real o 
senhor iafante condestavel, no lugar immediato | 
já pessoa de el-rei, caminhará adiante do Sua | 

Mgestado com o estoque real desembainhado | 

| lovantado, que para isso será apresentado 
Sua Alteza leal pelo camarista no seu serviço; 
| seguindo-se os nfliciaes-mores, já mencionados, 
com as insiguias correspomlentes, as. quacs 
lhe serão entregues pelos moços da real ca- 
mara. 

q 


Em Sua Magestade subindo ao throno, 
tomará logar o senhor Infante condestavel á di- 
do Monarcha na extremidade do estrado 
pequeno , em pé e d to, conservando | 
sempre o estuque desembanhado e levantado, | 
No degrão superior do estrado grando , á 
direita do trono, collocar-se-ha o duque mordo- 
mo-mór, conjusctamente com os duques estri- 
beiro-mór, e cominandante da guarda real; fi! 
cando á esquerda no mesmo estrado e degráo | 
9 camareiro-mór, os gentis-bomens, e oajudan-| 
te de campo de El-Rei. 
Na extremidade do degrão superior do es-| 
[trade grande tomará logar, á parte esquerda , 
o alferes-môr com a bandeira real desenrolada 
Da mesma parte, no segundo degráo, ficarão O 
cunde porleiro-mór, o marquez mestro-sala, o 
| vedor da casa real, o marque reposteiro-mór, 
ev condo meirinho-mór, com as suas ins 
| enias; colocando-se aos Iulos do ultimo degrão | 
vs grandes do reino, os titulares, e os olhiciars- | 
móres, sem “exercicio especial | 
Defronte do trono haverá assentos para o| 

| 


conselho de ninistros, e para o conselho de | 
estado. 

8.º Sua Magestade El-Rei, assentando na 
cadeira real, que antecipadamente deve sor das- 
erta pelo marquez reposteiro-mór, mandando 
assentar os dignas. pares do reino e os senhores 
depatados da nação, a conselho de ministro 
e o conselho de estado, faz a leitura do disenr- 
so do Abrono, e de star aberta a sessão 
ordinaria das. córies geraes da nação portu-| 
gueza, | 

9.º Finda esta solemnidade, Sua Mages- 
lade El-Rei, e Sua Alteza Iteal o senhor In- 
| fante condestavel, serão acompanhados até á | 
porta do palacio das côrtes pela deputação das 
camaras legislativas, e pelas. pessoas do cortejo 
real, guardando-se a mesma ordem e ceremo- 
mind prescriplos para o neto da recepção. 

10.9 Uma salva de artilheria, igual à da | 
entrada, annunciará a sabida de Sua Magestade 
El-Rei 

Paço das Necessidades, em 26 de Dezembro 
de 1856 — Julio Gomes du Silva Sanches. 


——— 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


Direcção geral das alfundegas e contribuições 
indirecias, 


Sua Magestade el-rei atendendo ao que, 
em seu requerimento representou Francisco Ric- | 
ca, queixandose do modo porque na alfade-! 
ga grande de Lisboa calcula para se achar 
(a dillerença entre a moeda fraca circulante nas 
ilhas dos Agores e 8 forte que corre no con- 
Unente , todas as vezes que na. subredita casa 
liscal se despachom generos estrangeiros inpor- 
tados nas alfandegas das subreditas ilhas, e 
alh despachados , pelos quaes ha tadavia a sa- 
tisfazer naquelta alfandega, não u-direito marcado 
“a panta geral pur já estar pago, mas unicamente 
a diferença de mota? Hy por bem , confor- 
mando ses com qs pareceres do conselheiço di- 
eeetor geral da alfandega sm do prondiro aju- 
dante do conselheiro procurador geral de co- 
ron, mandar declarar, que as imporiancias pro- | 
| vemtentes da dulleronça de moeda que nah 
[pothese de que se tracta ha a exigir, uias dl- 
tunlegas do continente do reino, são as que 
[correspondem a 20 por cento, calculadas su- 
[bre as somimas pagas nas olfsndegas dos Aço- 
res ; ficando assim entendido o disposto na por- 
taria de 14 de Março de 1838, va parte re-| 
lativa d questão O que, pela direcção geral 
das alfondegas e contribuiçõos indirectas, se 


1 


| selheiro direclor da alfandega grande de 


( recer do conselheiro director geral das alfan- 


| dos lucros. presumiveis, tomando por Dase a 


(da renda da casa de habitação do fabric 


| considerar como meras ollicinas , 


em 22 


com ará a qu competir, ço 
dy Dezembro de 1855 == dusé Jorge Loureiro. | 

Sendo presente a Sua Magestade el-rei dj 
representação, datada de hoje em que o con-| 
Lis- | 
boa, expondo as. differentes opiniões que cxis- 
tein quanto aos direitos que deverão cobrar-se | 
pelo azeite estrangeiro, em virtudo do decre- 
to de 3 do corrente, pode ser esclarecido com 
urgencia sobre u assumpto: ha por bem 0 mes- 
mo augusto senhur, conformando-se com o pa- 


degas e contribuições  indirectas , mandar de- 
clarar no chefe da menciónada alfandega, que | 
pelo despacho do azeite estrangeiro, verilicado | 
para consumo em Lisboa deve cobrar q 
treito marcado a e genero, na paula da al- 
fandoga municipal, por ser superior ao que foi 
estabelecido pelo citado decreto de 3 do pre- 
sente mez, observando-se assim o disposto no 
MN. B á classo 2.º da pauta geral das alfande- 
gas, decretada em 3L do Dezembro de 1852 
não tendo lagar nesta conformida 
rem-se os 7 e 5 por cento addicionaes em vi 
ta do artigo 2.º do decreto do 11 de Setem- | 
bro do mesmo anno de 1852, que approvou | 
a referida pauta da alfandega municipal. Pa-| 
ço, em 22 de Dezembro de 1856. usé dor- | 
ge Loureiro. ara o conselheiro director da | 
alfandega grande de Lisboa. 


| 


] 


o cobra-| 
| 


Achando ze estabelecido pela carta de lei 
de 29 de Julho de 1839 que a decima indus- | 
trial das fabricantes 6 de 5 p. e. de seus i 
leresses ou lusros presumiveis, e que o laa- | 
samento e arrecadação deste imposto seriam | 
feitos do mesmo mado por que se fazem os | 
das ontras classes; e lendo chegado au conhe- | 
cimento de Sua Mugestade El-rei, que apesa 
das disposições d'esta lei, e do que se, pres- 
creve no $ 3.º do artigo 38.º das instrueçõse 
o 22 Abril de 1851, 0 maneio de fabricas | 
tem sido lançado con grande irre ularilade , | 
umas vezes por mero arbitramento dos infor- 
maslores , já na rasão de 5 p, 6. dos lucros | 
presami dos empresarios , v já na rasto du | 
10 p e. desses lucros, sem base alguma em | 
que assente; e outras na rasão do 10 p. c.| 


renda da casa de habitação: o mesmo augus- 
to senhyr ha por bem determinar que, a 
como o minimo da decima indastrial Jançada 
ás uulras classes sujeitas a este imposta, quan. | 
do os Jucros sobre que recae não são exacta- 
mento conhecidos, nunca póde ser inferior a 
10 p. e da renda da casa de habiação do | 
cullectado , ou da renda do lvcal ou locnes da | 
sua profissão, se esta fôr superior áquella, as- | 
sim luubem o minimo do maneio de fabricas, | 
que segundo a citada lei corresponde a meia 
decima industrial, quando se dê a mesma cir- | 
cumnstancia, não possa ser inferior a 5 p. e.| 


um | 
| 


empresario, ou da renda da fabrica, das ofi- 
cinas, armazens de deposso, e estabelecimen- | 
los de venda, aunexos vu separados, que lhe | 
pertençam ; se a renda d'estes locaes fur supe-| 
rior á da casa de habitação. E constando das | 
informações que subiram à augusta presença. 
el-rei, que o mar 


pela. abusiva 


denominação de fabricas que lhes dão os sens | 
empresarios, ou as juntas de lançamento : 
Sua Magestade , considerando que aquele im-| 
posto , importando um beneficio para os esta- | 
belecimentos a que é applicado em vez de de- 
eua industrial, demanda que esses estabelvei- | 
mentos sejam conipetentemente definidos e ha-. 
bilitados como fabricas, em harmonia com o, 
disposto no alvará de 28 de Janeiro de 1813, | 
para poderem gosar de similhante Benelicio: | 
ba por bem ordenado que o referido jmpostá 
sômente seja lançado áquellos estatelociment 

fabris, que se mostrarem habilitalos como fa- | 
bricas por diplosras passados pelo ministerio | 
das obras publicas, comnsreio é intustrin, | 
em cunformidado com o que fra estabelecido | 
resolução é consulta de 9 dá Junho de 


1834 paço 9 sxempéão (Bial ou parcial dog di | 


roitos de estrada das materias, primas du que 
fabricas nacioanes gosavam antes da pauta 
geral das alfvilegas de, 1837, e dos de con> 


sumo a antiga alfandega das s casas; olé 

4 sua refund municipal ide 

Lisboa. | 
O que pela direcção geral das contribui- | 

ções directas se comimunicará a queim perten-! 

cur. Paço, em-18 de De 3 

Jost Jorge Loureiro. 


——— ! 


por trimestre 1$50) reis — PROVÍNCIAS, trimestre 
tudos 2) peis — 


ly. — Qualquec artigo eum Celuguu comu progranuus des gurias, sorá publicado gratuitamente 


| pois o «Paço vo Povos; 


(ão, 


HE ANNO — [856 


to. 


(franco) 18900 réis — Núxero avuLso 40 réis. — 
ANNUNCIUS DE SAmiDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis 
— useripto mandado á redacção 


DA MARINHA R 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
ULTRAMAR. 


Secção do Ultramar. 


Tenvo-st recebido n'vste ministerio o oflt- 
cio n.º 182 de 21 de Dezembro de 1855, em 
que o gevernador geral da provincia de Mo- 
qumbique expõe o desenvolvimento que ulti- 
mamente tem tido a cultura das plantas, que 
podem fornecer materias uleosas, cuja fabrica- 
q tem cgurimente anginentado, d'onde re- 
alta a necessidade do se não conceder exclu- 
sivo nos que pretenderem entregar-se a esta 


ão 


cindustriv: manda Sua Magestade El-rei, pela 
secretaria de estudo dos negocios da marinha 
e ultramar, participar ao referido govern lorg 


ral, que pelo m 


ho angusto senhor, fai s: 
foriamente rrevbila a noticia daquela au- 
gmento , esperando, que a fabricação dos olcos 
seja promovida na maior eficacia em toda 
» provincia, na certeza de qua nenham excln- 


| sivo so concedeu, nem pelas leis se póde con- 
ceder sobre | 


fabrica podendo apenas ver- 
sara concessão sobre o mais vantajoso meihuda 
a empregar para aquelio fim, Pi em 24 du 
Dezembro de 1 = Sú du Bandeira, 


——— ————o 
LISBOA 28 DE DEZEMBRO. 


(Corresponduncia part. do Commercio do Porta). 


O apparecimento do jornal a que antes de 
hontem nus referimos prevccupa profundamente 
a atlenção publica, e hontem em todos qs cir- 
culos politicos se [sziam commentarios a esto 
respeito. 

Como dissemos decidira-se primitlivamento 
que o jornal se intitulasse «Povo e Reiy -— de- 
mas por fim nan se 
Julgou appropriada qualguer destas denomina- 
sões e parece que o jornal sahirá no dia 3 
de Janeiro con o titulo de — «O Rei c a Or- 
dem» — e que será impresso na typographia 
do snr. Neves, onde se im iu o «Arautos q 
a «Patria.» 

Dizse que presidirá á relaçção do «Rei 
en Ordem q snr. José Cabral, e [ulla se em 
combinações politicas entro este senhor, o ma- 
Fechal Saldanta, e alguem que dirige on sa 
presume dirigir o partido progressista dissidente. 

Talvez que tudo isto assim não seja, mas 
nas regiões politicas a agit cresce de dia 
para dia, e as cousas vão tomando tal euminho 
que não podemos ter esper; de que tudo se 
arronjr d bôa paz, e sem perturbação para us 
negocios publicos. Aguardemos os 
que tado hão de esclarecer 

O banco de Portugal acaba de prestar ao 
estado um serviço relevante A jufila do credi- 
to publico para pagar os juros da divida ex- 
terna, precisava do ter em Londres á-sua dis- 
posição 50 mil libres. A remessa de fundos 
para aquella praça torna-se dispendiosa pelu es- 
tado em que está o cambio. O baneo tirou a 
junta deste embaraço, e livron-a do sacrificio 
a que necessariamente linha de sugeilar-se , 
promplificando lhe em Londres aquela somma, 
sem-por isto exigir comissão alguma, Os mem- 
bros da junta deram ao banco como garantia 


u 


SUCCESSUS , 


1 


ja sua responsabilidade pessoal, 


O contra-almirante Dundas e a oficialidade 
da nau inglesa «Duque de Wellingiog» devem 
ter tido buje a honra de ser recebidos pur Suas 
Magestades. O celebre vinjaito ingloz mr. Best 
tambem deve ser hoje appresentado aos mesmos 
augustos senhuces pelo representante de Ingla- 
terra. 

Desde o dia 
13 embarca 
trigo 
mos 40 contos. Conberam 
as nm. que foi comprado por um estran- 
geiro duma das ruas do bairro da Mouraria, 
o qual o tinha dividido em cautellas du 25, 
o 120 reis. Cum a queda do premio na- 
quello numero cahiram as ilusões de muita 
ute bos. Se us leitores quizerem ver un 
psa eseriplo sobro o caso, leiam o folhetim 
«Civilisação» de que, apesar do Ha- 
assigua, é da espirituosa e inimi- 
tavel penna do snr, Tulho am que esi 
engenhuso e cngraçadissuna, coma tudo quanto 
naquelle gencio appresenta q distineto, escri- 
ptor. 


= 


até liontem entraram no 
's carregadas de cervaes, 


Tejo 


55 


da 


Brlais que o é 


à elevação de Mr Janes Bachanan Á pros 
sidência da Confaleração Americana altraiu -n 
atenção geral para a ilha de Gaba, para a qual 
os habilaútes daquella poderoza republica lan- 
qam vistas eubiçusas, e que os nossos visinhas 


zembro do 1856. — | ão estão resulsidos a abandonar a novo possui - 


dor sonão dpois de esgotados todos os. exfar- 
tos. Para sé avaliar a importancia da ilha de 


O COMMERCIO DO PORTO 


Cuba basta notar o valor a que na balançamer- 
cantiloilo mundo se lem elevado os seus pro- 
ductos. 3 

Eis aqui 


pt 


por um jorful de Mairid. 

viE | 
montou a 31:394: pesos furtes e a expor= 
tação “excedeu a 32:683:731, dando estas duas 
quantidades um producto geral de 64:078:309 
pesos fortes, Entre os productos exportados fi 
“guram 1,685:751 caixas de assucar, 511:493 
arrobas de café, 25:272 pipas de aguardente , 
9 milhões e 809:150 libras de tabaco cem ra- 
ma, 251:317 milhares de charutos, e 549: 
quintars de mineral de cobre 

Abatidos do valor. geral 2:142:752 pesos 
fortos, importe de viveres, manufactoras, e me- 
taes reexportados em moeda em barra, fica o 
«nlor liquido das exportações no referido anno 
em 30:440:980 pesos fortes; devendo notar-se 
que desde 1827 so não mostra um angmento 
sempre crescente nos productos coloniaes, que 
produziram naquelleanno onze milhões, e leem 
»ubido gradualmente até BL. 

Já se vê daqui quanto justificado é o em- 
penho que a Hespanba mostra em conservar a 
sua rica e preciusa colonia, e quauto é facil 
de explicar o desejo que os americanos teem 
«de a encorporar-na Confederação, o que mais 
cedo ou mais tarde tem de succeder, porque as 
avontecimentos para isso se encaminham, 

A cotação dos fundos foi bontemwa mesma 
do dia anterivr. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. Huntem pela | hora da 
tarde sabiu para Lisboa o vapor Vesuvio com 
28 passageiros. 


—— Mas. O vapor Lusitania sahido hon- 


tem ds 3 emeia horas da tarde para Lisboa, | 


condnziu 50 passageiros, entre elles os ,se- 
guintes : 

Albino Fernandes Guimarães Carreira, Do- 
mingos José da Rocha, Antonio José Coelho, 
Agostinho de Freitas Ribeiro, Dr. Bento de Lo- 
lino Moraes Castro Sarmento, Damel de Lima 
dn Trindade, D. Ricurda Rosa de Castro, Ma- 
voel Guedes da Silva do França, sun esposa e 
filhos, Dr Joaquim Bernardo Cardozo, Dr. Ma- 
ximiano Xavier Osorio Figueiredo, Francisca 
dos Santos, Autonio Francisco Gomes, João José 
André, Francisco da Paz Mendos, José Joaquim 
“de Barros, José da Silva Passos, José Pereira 
Liberato, João Coelho Almeida. 

— Arribadas. No dia 25 do corrente en 
Yron arribada no Tejo por causa do tempo o 
xapar (rancez eMama Stuarlb com a meshia car- 
ga, lripulação e passageiros com que na respo- 
ra Havia sahido para o Havre e Antuer; 

No dia 27 tambem entrou naquelle porto 
arribadasda altura das Bertengas por cansa do 
tempo, à vapor françez «Ville de Calix» q 
eUnlli havia sahido no dia 24 com destino 
Vigo e Nantes; bem como o hinte porluguez 
«Victorind, com agua aberta, da altura do Por- 
to. O binte «Victoria» linha sahido de Lisboa 
no dia 22 com destino à Carril, 

— Despachos administrativos. Por decre- 
to das datas abaixo indicadas relativas ao mez 
ele Novembro ultimo tiveram lugar os seguintes 
elespachos administrativos : 

8 — Noneando para administrador substi- 
voto do concelho de Mirandela a Sebastião Ma- 
noel ide Sampayo, no logar vago pela esensa 
qne delle pedira Francisco de Sousa 
Fayho. 

12 -— Nomeando para administrador do con- 
eelho da Villa do Conde ao bacharel Albino de 
Esvitas Craveiro, no logar vago em consequen- 
ein da exoneração pedida pelo bacharel José 
dosquim Figueiredo de Faria. 

43 — Convedendo av governador civil de 
Bragança, Julio do Carvalhal de Suusa Telles, 
a exoneração que pedira daqueile cargo. 

48 — Crncedendo carta de naturalisação de 
viladião portuguez a Francisco Antonio Volonos, 
natural da China. 

24 — Nomeando para administrador do con- 
eelho de Monção 
“no lugar vago pela ex 
quim Pereira Pimenta de Castro, 

25 — Concedendo a Pedro de Alcantara Pes- 
som de Amorim a exuneração, por elle pedida, 
du logar de nmanvense da contadoria do hos 
pitel Real de S. Jusé. 

25 — Concedendo ao secretário geral do go- 
verno civil do Portalegre, Augusto Cesar Can 
«ha Costa, a transferencia, pur elle pedida, des- 
sa logar para o de secretario no districto admi- 
nistrativo de Leiria, vago pela exoneração de 
D. Antonio da Costa de Sousa de Macedo. 

25 — Promoveúdo o nduinistrador substita- 
to do concelho de Alvito, Vicente José Barata, 
ne logar de administrador efectivo do mesmo 
concelho, vago pela exoneração de Antonio Joa- 
quim Dentes, 

25 — Nomeando para administrador substi- 
tato do concelho de Alvito a Josó Maria Lobo 
Coelho, no logar vago pela promoção de Vi- 


a 


os recentissinos, apresentados! paravam, co 


“unportação. na ilha de Cuba: 


Rebello | 


a Antonin José da Costa Lira, | 
ernção concedida a Jua-) 


«se agglomerára muita gemlgá porta da loja; uns 
portadores dl; utellas, o outros cunmbos quê 
costume, quando sa cegne tm 
grande grup: E. las que bavia 
temiplados , sofregas. queriam 
tunqueiro lhes pagasse imediatamente , outros 
desconfiados de que elle se evaporasse com o 
dinheiro, insistiam porque o depositisse no 
Banco ou no Deposito. Poi alé necessario pôr 
uma guarda á porta do estanqueiro. 

Lá se vau as esperanças de muita gente, 
e todos os castellos que no ar se linlinm forma- 
do. Aproveitaram os necessitados, visto achar- 
se o bilhete dividido em cautellas de lio pe- 
queno valor. Foi melhor assim 

— Theatro de S. João. Tinhacse annun- 
ciado para hontem a 5.º recita da 3.º mez ile 
assiguatura da Companhia Lyvica coma opera 
«Alta», porem ponco antes de corr 
petaculo [oi afixido no trio do Uh 


atro um 


lestia do snr. Manfredi aquella opera seria subs 
tituída pela «Praviatas. Logo que a oórchestra 
rompeu a introdueção começou ama forte pa- 
lesda que durou por algum lempo. O sur. 
administrador disse então do seu camarote para 
a plotea que em vista daquella manifestação já 


não teria lugar a «Traviata», annuneiada á 
ultima hora, mes simo espectaculo que prithei- 
ro se amúubciara , e que aqueles que se não 


dessem por sutisfeitos podiam retirar-se hindo 
receber ú casinha o importe de seus bilhetes e 
que aos assignautes não lhes seria contada a 
recita 

A pateada contindou ea authoridade man- 
dou entrar a goarda do theatro na plateia quo 
foi recebida no meio de grande algazarra e nos 
grilos de — fóra, fóra. Sentimos devéras que 
a authoridade se julgasse na necessidade de re- 
correr a este meio para se dar começo ao es- 
petacuto. ' 

A força permaneceu na plateia até que os 
animos acalmassem. 

Algamas das pessoas descontentes sabiram 
e foram receber as suasentradas. —Restabeleci- 
do o sucego começou o «Atila» que foi ouvi- 
do até ao fiaal em religinso silencio, 

— A sciencia dos indios. No tempo em 
que os sabios de Roma e da Grecia se serviam 
de letras para expressar os numeros, oque fa- 
zia o calculo lungo e penoso, os indios conhe- 
ciam já o usu dos algarismos, isto é, signaes 
particulares para a nimeração, que chegaram 
no nosso conhecimento, graças aus monros de 
Mespanhs, e a que se tem dado impropriamen- 
te o nome de numeros arabrs. Os indios e en- 
lre estes os Baboos, são tão excelientes para o 
calculo como para a caligraphia, e o homem 
da mais anfima classe faz contas com uma la- 
bilidade e uma presteza adinirnveis. 

Não foi umenmente na arilhmetica em que 
elles fizeram progressos, mas tambem na alge- 
bra, na geometria é alé na lrigonometrias as 
investigações feitas pelos sabios inglezes e fran- 
cozes, ha 50 annos a esta parte, tem provado 
que os calculos astronomicos dos Brabmas se 
distinguem por sua escropolosa exactidão, e 
que eny mnitos pontos o seu systems se aproxi- 
ima AO nosso, 

Sua ehronologia é singular O seu maha- 
vooq, isto é, a idea que formam do tempo, con- 
siste em quatro perivdos, dos quaes é o ultimo 
este em que vivemos. O primeiro (salya) du- 
tou 1.728,000 amos; o segundo (zita) 1.296,000 
annos; O terceiro (doapar) 864,00) annos, e 
por ultimo o quarto (dia negro) terá 432,000 
annos, dos quaes perto de 5,000 já se prepa- 
ram a estas horas. A sua semana começa pelo 
joemach, que corresponde 4 nossa sexta feira, 
Como suas leis e sua religião lhes probibe loda 
a viagem no estrangeiro, e até 'a leitura e lra- 
ducção d'ubras estrangeiras, não é de admirar 
que as suas gengraphias sejam mais que exlra- 
vagantes. Assim, pois, ereem que a terra tem 
uma circamferencia de 4,000,000,000 de milhas. 
e dizem que a montanha mais elevada existen- 
te no centro do globo tem 609,009' inilhas de 
elevação, ele. Em quanto aos povos caos pai- 
zes distantes, não teriam nenhuma idea deltes, 
se não se vissem precisados a procurar, apesar 
s2u 0 contra seus desejos, relações como na- 
ções conquistadoras, 

— Asylo para cegos. Um jornal franecz 
fallando de um importante estabelecimento pa- 
ra cegos, que ha em Lausana, na Suissa, diz o 
seguinte 

« Temos 4 vista a Memoria corresponden- 
te a 1855 que a direcção do «Ásylo para ce- 
gos em Lnusana» publicon, eque se refere ao 
estado desto estabelecimento eminentemente 
philantropico, fundado pelo nobre Haldinmand, 
inglez de nascimento , estabelecido agora na- 
quella cidade, Tambem a rainha Maria Ame- 
lin e M.Mº Polier contribuiram com somas, 
consideraveis para o fomento e desenvolvimen- 
to deste asylo. Ultimamente , com o Gm de 
augmentar as diflerentes ullicinas de cegos, dem 
Haldimand à nova somima de 78,000 francos, 
e 25,000 a já mencionada M.Pº Polier. No 
dito documento se foz menção de que para'a 
admissão dos desgraçados cegos não so olha 


) 


cento José Barata o administrador elfectivo do | nem & sua -procedencia nem 4 sua religião : 


dito concelho. 
— Loteria grande. 


No dia 27 sabiv 0] lodas as nações. 


às portas do estabelecimento estão abertas a 
Uma parte do que os ce- 


premio dos 49 contos ao n.º 365 O possuidor | gos ganham pelos seus trobulhos é-lhes reser- 


do bilhete 


É » era um estanqueiro de Lisbva, que. vada paro a sua velhice. 
“O Moha dividido em cautellas de 25, 40, e 120 


* As materias de Instrucção e exercicio 


réis. Diz o «Jornal do Cominercios que apenas | são: religião, leitura, escripta, sorvindo-se pa- 


ar 0 es) 


cartaz annunciando que em consequencia de mo- | 


constou que alli sahira ogpremio grande, logo | ra este efeito duma machi 


| 
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estado), 1h 
sd eo! q t 
o ds. 


a especial; grama 
tica, geographia (existe o projecto de confeecia- 
ae eo globo dic relevos ara Fay o peço, 

isto RA OS A e 
ar, cantã e música hs 
mão ecimelez o phisico edbisi 
tamente Os diferentes tra 
mão, No hospital dos ce 
anno 206 enfermos, dos quaes AT pagaram a 
assistencia, em quanto que os restantes 159 fo= 
Fam Lralados: gr amente. As despr gremes, 
subiram em 1855 a 35,471 fancos , y a 
qual soma generoso Haldiairia tinha 


: Y 
os on favores de 


tribuido com 23,]64 francos e AM vebtimos 
Como appendice 4 dita mettonia ta ' 
1 plunetario que tuna no direstor 
mento M. de Hirzel, para uso dos 
— Um empregato espertos DO jarnad fran 
cez ala Chironnques Conta noseghinte antudeta 
Uni dramatanigo Crancedo MB), Tor vi- 


sitar sem puro antigo anlitar que vivia foraude 
Paris. eau qual uma bala havia levado a per- 
na esquerda na batalha de Warteloo. 

Para: distrahir seus momentos d'ucio; M. 
B... pegou wama licença de andar caça 
que pertencia a seu paie (oi diverue-soa dar 
uros ás cotovias e a oulios passarinhos dos arre- 
dores de Fontenay-sux-Rosos. 

Ao chegar 4 entrada do basque encontra 
um guarda que lhe pergunta pela licença, do 
uso armas, e M. B... lhe apresenta dinies 
diatametite a que era de seu pae. 

Que diabo | que diabo | mormbrava o fune- 
cionario, lendo “e“relendo o papel sellado da 
administração, estes são com ponca diferença 
às vossos signaes, porem não vejo a perna de 
pau. 

Nao se inquiete por isso, respondem grave- 
mente o dramathorgo ; não trago nunca du cam- 
poa perna de pau, porque me estorvaria para 
correr. 

A isso nada tenho que dizer, sendo assim 
o snr. está na otlem e pode cominmar a caçar. 

— Patul predestinação - Mama verdade 
familias nas quaes as catastrophes parecem alle 
etar um caracter: huwreditacio on de contagio 
que quasi faria crer coma fatal predestinação, e 
não fallâmos aqui nem da loscara nem de cer- 
tas desórdeas moraes que se Lransimiltoi polo 
sangue pela educação ou pelo exemplo, falla- 
mos só de 'caistrophes phisicas, inteiramente 
exteriores, nas quaes a constitaição ou o moral 
das. pessoas não Len absolutamente parte, algu- 
ma. Estas reflexões são inspiradas a um dierto 
hespanho! pelas linhas seguintes que-traduz: dum 
jornal inglez o «Starmotd 5 tom 

M. Albert. Lunner, cumavidas  vietimas do 
vapor «Lionuais» perdeu sua malher em 1850, 
na vecasião do niufragia do ce Elisabethy 
irmã de sua mulher M.7º Ball morreu com 
sen marido é seus filhos no sinistro «UMome» 
outro vapur “cuja perda remanta a oito mt no- 
ve aunos; emfim o fio natural de M2e Lunner 
achava se com soa familia co npostacde sua mu- 
her e deotros filhas, entre 0 numero dos pas- 
sageiros do President cuja sorte ficou sendo sem- 
pre mar mysteri 

— atalidades. Wa quatorze annos M. 
Gu. lavrailor das visinhanças de Paris, foi 
assassinado de nonte a punhaladas, em um bos- 
que que atravessava para regressar & ditos! 
A” hora em que o crime se consumava y dava 
sua mulher “á luz ui menino que devia peres 
cer fntalmento pela mesma arma que causava 
a morte de seu pai. Juão G..., na idado de 
seis annos, brincando com uma navalha amo- 
tada de novo fez uma ferida que o privônc de 
um dedo da mão esquerda ; dous anos depois 
teve tima briga com ontro rapaz ida aldêa que 
ferindo-o com uma navalha (lhe tirou co olho 
direito. Finalmente, ha poaco tempo, este rapaz 
infeliz, que acabava de completar quatorze an- 
nos, estava almoçando & porta da casa dlo sua 
mai, tendo ba mão uma faca de que se servia 
para comer, quando passou um cão que tome- 
çou a ladrar-lhe, João Q... quiz perseguilo, 
porém tropeçou e cabiu para nunca mais so 
levantar. A folha da navalha tinha-lhe entrado 
toda na região do: coração , é “oc castonado a 
morte instantanea do infehz João G... 

— Policia. (Do Clamor) A policia nes 
tes ultimos dias tem dado signaes de vida, Uma, 
porção do tendeiros teêm “sido multados por 
falsificarem 0 peso e cum Brande numero de 
«arniceiros igualmente : buje formas leiteiras, 
atacadas nas barreiras, de'maidragadarçõe era 
tal o baplismo da suamerendoria, que poucas 
passaram sem multa, e a um Dom numero foi 
o leite despejado por nocivo 4 saude, 

Já era tempo de chegar para a imunicipa 
lidade oreasia + que damos de me- 
lhor vontale do que censuras. 


——— ———e 


(Comuonicano,) 


“A galera americana «William'L Shepperd» 
capitão Roys, pertencente a Nova York, e em- 
pregada na pesca da baleia, sabiu de Cork, on- 
de se achava ancorado com destino é costa de 
Guiné, em procura de uma especie de baleia, 
de grandes dimensões mas muito arisca e por 
tanto dilhieilate ser apanhada o farpão. 

O expitão Roys é inventor de um réfes foj- 
to ie bronze, de porto de 4 pós de compri- 
do o oitavado. 

A carga compõe-se de pequena porção do 
polvora o uma gramado espiral, pesado tudo 


entraram no dito | 


tes ORIMUM 


Este projeetil de 


ima. espoleta 
-aceza não 


em feito 
sempre 
o da ba- 
do projecul, a mirteSegue-se logo 
á explosão. 

O projectil e o réfe tem sido examinado 
e approvado peloscentemedures, e a applica- 


gau deste novo systema cá artilheria, deu os 
melhoces cosaltulaso Algumas experisncias fo= 
ramo feias eu Wooiwieh cons tasa «pegado 
|euttbro feto pelo novo Systema e com 


vas n mesmo. &s balas foram isn- 
Jistaneia de 2.0 meia nlhas., com 


ente de oito onças de 
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3 
a dita gale- 


ira cerca de 300 milhus-ao sui de Portugal, e 


semlo avistada uma, Daleiaç o capilao, Roys lhe 
disparou qm tiro, mas algum defeito na espo- 
teta ou outro, causom a imediata. explosão da 
granada e do réfe, despedaçando-lhe a mão es- 
querida. ' 

Infelizmente, sobreveio ponco depois um 
temporal, que não deixava aproximar o navip 
à terra e o capitão Roys teve de snjeilar-se 
(pmra evitar a gangrena) á operação de serrar- 
se-lho o punho, a qual foi feita com uma pe- 
quena serra de bordo, por um dos tripulantes. 

Durante muitos dias não foi possivel ao 
capitão oys aproximar-se da terra, e só no 
dia 17 conseguin avistar a barra desto porto 
e então embarcou na lancha do seu navio e en- 
leon a barra 4 í 

O snr. Pike, consul dos Estados-Unidos , 
acompanhado do sar. dubaston, consul biitinni- 
co, dirigiu-se (em sege) á Foz logo que soube 
do aecornido, levando em sua companhia o dis- 
tincto facultativo o sur, Fonseca, mas quando 
alli chegavam já o capitão Roys seguia pelo 
rio meima. 

Regressaram promplamente, e encontraram 
no eseriptorio do sur. Pike 9 capitão Roys. O 
sur. Fonseca procedem imumediatamente ao exa- 
me do ferimento, e declarou ser necessaria a 
amputação entre o pulso ec eotovello. O feri- 
do achava-so muito debilitado; era preciso o 
maior enidado na operação, a qual tere lugar 
no dia seguinte. Estivemos; presente e pademos 
asseverar que foi feita com a maior destreza é 
eum lodo o primor dacarte, Às maneiras affa- 
veis com que o sur. Fonseca (que havia trazi- 
ducem sua companhia o snr. Almeida) tratava 
o enfermo, e.as palavras de consulação que lhe 
dirigia afim dec o animar durante a operação, 
tornamso digno dos maiores elogios. O vhlyro- 
formio foi empregado, “mas sem resultado, e es- 
ta circomstancia junta aos grandes solfrimentos 
ecagudas dores do, enfermo, augmentaram a 
diffieublade da operação, 

Felicitamo-nos eaos portnenses em geral, 
por terem a fortuna de possuir tão talentoso 
| e amestrado operador como o snr. Fonseca. 
Um estrangeiro residente. 


es 


INTERIOR. 


AVEINO 24 de Dezembro. (Da «Imprensa ;») 
Varios sugeitos de Hhavo, filhos de lavradores, 
uns remediados, e outros até abastados, que Li- 
nham or costume (segundo agora se descobrin) 
reunirem-se de noute, depois de recolhidas suas 
familias, para” comerem e bebereny juntos; em 
quanto foi bastante para costear estas «lespezas 
o que podiam subtrabir de suas proprias ca- 
sas, assim foram andando. Mas Jogo que on 
já não podiam tirar mais, on já qân havia 
que, resolveram roubar as casas dos vyisinhos. 

O primeiro ensaio, já por nós annanciado 
meste jornal, teve logar em casa da vinva de 
Manoel da Croz Maia na noute de 40 pam 11 
do corrente. As diligencias feitas pela authori- 
dade loenl para descobrir os authores deste rou- 
bo deram em resultado vrhementes suspeitas 
contra aquelles individaos, por se descobrir co- 
tão que elles sa entregavam a frequentes orgias 
noetarmas, e que nelas continuaram já depois 
de não lerem com que pagar as despezas, por- 
que uns já não tinham que tirar aos paes, 6 
outros já o não podiam roubar, por estes ha- 
verem tomado 4s convenientes medidas. 

Emquanto se andava nestas indagações, um 
segando roubo foi commertido na noute de 13 
para 14 na casa de Thomé Francisco Morgado, 
promo ade um dos tes mancebos. Foram ambos 
feitos com as eirenmstancias nggravantes de ar- 
rombamento, de terem lugar de nonte, o em 
casa habitação. No dia seguinte estavam ca- 
pturados todos, menos um que seguiu eva- 
dir-se: e sendo entregovs é justiça, formou-se- 
lhes logo processo com o qual vieram hontem 
(22) remettidos no juiz de direito «esta cida- 
de. x 


O administrador do concelho d'llhavo e 
sens empregados andaram neste negocio com 
muito zelo, actividade e acerto, 

No dia 20 do corrente morreu queimada 
tem Hlhavo «por csusa de sua mãisuma crean- 
iça de 3 annos. A mbi sahindo de casa deixou 
ho pequena fio berço; mas esta Jevantando-se 
deparou com uma caixa de lumes promptos , 
coma qual começou a brincar O resultado foi 
incendinreni-so, e pegar-lhe o fogo ás roupa: 

No uia 45 foi espancadono lugar-da Ar- 
rancada concelho d'Aguedaoma Maria Lô, sol- 


Or OAMMERCIO: DORORTO, 


teira, pelo doer quteal. ao qual ella 
bavia bido furtar iveco 
sultado dem & luz mao din seguintes duas erean- 
hs hortas, pelo que se procedeu aos compe- 
tentes antost cus ca (GÊ bio, 
No lugar de Bortello , do dito concelho, 
Appolinario Simões propinoh veneno assuma tru- 
Iber Lucia AOlveira. O facto for competente- 
| instaurado proces- 


mente E 
so no respectivo Juiso.) + 


ota - 

VALENÇA 29 de Dezembro (Da Razão) : 
Acha-se entre nós O nosso patrício e Amigo o 
ULSO sor. Domingos Manoel Barbosa Brandão. 
Este cavalheira faz-se digno da estima de seus 
concidadãos pela disvelio com que Lracto sua 
viuva mãi, assim como pelos sentimentos phi- 
lantropicos que tem mostrado para com a clia- 
ridade. Esaf 1. 

Consla-nos que na prisão civil desta pra- 
sa se acha preso um guarda da alfandega da 
Barca por lhe tereio sido aprehendidos uns 
cento e tantos charntos; este desgraçado, di- 
zem-nos, que se acha na maior anizerin? cos 
nhecemos o cavalheiro para quem iam os cha- 
rutos; por isso esperamos que fará em favor 
da desgraça o que deve, não só tratando do 
seu livramento perante os il 79 caixas, mas 
até, aninistrar-lhe meios para a sua subsisten- 
cia em quanto prezo 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 23 publica o so- 
guinte despncho : 

PARIZ 22 de Dezembro. — Ettlin 20. — 
Communicaram-se as ordens necessarias para 
mobilisar duas divisões que servirão de segun- 
do corpo de exercito. — O conselho federal man- 
dou pôr em arinas 20,000 homens, 


A situação da Europa é bellicosa. A Snis- 
sa está dispondo armamentos e fazendo prepa- 
rativos de defesa contra as aggressões da Prus- 
sia. 

A Persia fs2 grandes esforços nos seus ar- 
senaes para resistir ás fórças da Inglaterra. 

De Napoles não ha qutras notícias além das 
manifestações e parabens so rei pela sua mila- 
grosa salvação. j 

Em Inglaterra tem havido emoetings» po- 
pulares, nos quaes se trata da questão da guer- 
ra em diferentes sentidos. - 

Uma nova solução dama das priscipaes 
diMiculdades que serao submettidas és proximas 
conferencias é indicada pelo” eJornal (alemão) 
de Prancforth. Este jornal pretende que a ln- 
glaterra e a Austria, não querendo consentir 
m'uma indemnisação territorial pela cessão de 
Bolgrad , estão dispostas a admitir que a fran- 
feira seja traçada entre as duas Bolgrad, a igual 
distancia de uma » de outra. 

Aununcion-se recentemente que o jornal o 
«Nord» tinha sido exelmido da Austria. Esta 
folha falla desta medida nos lermos seguintes : 
« Na Austria, já se não quer que um jornal 
alli emitia om juizo independente, nm racio- 
imparcial; é necessario amar e celebrar 
a politica austrinca , ou então calar — senão, 
& necessario retirar.” A chancelaria anstrinca , 
por felicidade para nós, deu-nos uma excellente 
companhia; no mesmo tempo que ella nos feria 
com o nlerdicto, aineaçava com uma medida 
igual o «Jornal dos Debates». » 

Os' russos acabam de fazer novos progres- 
sos na Asia. Um de seus generaes, operando 
sobre a fronteira septentrional da China, depois 
de ter expulsado os povos que viviam perto da 
embocadura do grande rio Amour, pôde, sem 
encontrar aumita resistencia da parte dos chefes 
indigenas, tornar-se senhor das margens do mar 
inferior do Baykal. Acredita-se na Mussia, que 
este successo Incilitará as transacções commer- 
ciaes com a China, que são consideraveis. 

Noticias de Berne de 14 dizem que os pri- 
sioneiros de Neufchatel gosam de toda a liberda- 
de possivel, pois que se lhes permilte passear 
pelos pateos, e ser visitados aos «domingos por 
todas as pessoas que se apresentarem sem for- 
imalidade alguma. A accusação devia terminar: 
dentro de dez dins; os jurados de Neuf-batel 
reunir-se- immediatamente e depois de pro- 
nuncindo o crime, reunir-se-hão os conselhos, 
federaes o será decretada a amnistia. 


“PARTE COMMERCIAL. 
“ALEANDEGA DO PORTO. 
VINHO. EXPORTADO. 


P. A. e. 
Despschado desde /2 de Janeiro 
2:30 CESTO xi si. 14 8 
Dito de 1 a 27 de Doze 4038 1 15 
Par oattto 143 45 9 
inglaterra 
= Brazil 2 4 9 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 2027 de Dezembro. 
Poncas foram ainda as transacções que se 


fizeram n'este periodo. 


ae lenha, Em re-) quena importancia, lúutando-se a cerenes e fa- 


As entradas de barra foram tambem de pe- 


rinha sena CRIS] 
+ O merenlo do fundos nos 3 p. 
na Sentana abterioço Guam melhora | 
não só subiram, mas é estão animados e os | 
preços firmes «> 

Nas” neções do  bauco de Portugal” pouco 
se tem feito ulumanmente, mas os preços sus- 
tentam-se, 

O agio dos soberanos subia, em consequen- 
cia da procura de prata para exportação. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — 4s poucas vendas que tem 
havid, lam-se do consumo. 

ASSUCAR. — Os preços sustentam-se ; to- 
davia as vendas limitam-se ao consumo. 

CAFE — Muito frouxo, os preços são no- 
minars: apenas pequenas partidas se lem ven- 
dido para consumo. 

CACAU — O que existe é da Bahia, de que 
não consta vendas. 

CERA — Pouca existe em printejras mãos, 
por isso o preço está firme, e não consta 
vendas 

COUROS. — Venderam-se os existentes sal- 
gados de Angola: nos espichados d'esla proce- 
denecia e salgados das ilhas houve algumas ven- 
das: porem poncas nos seccos do Rio, de re- 
fugo de 20 a 25 arrateis e salgados das ilhas 

GONMA COPAL. — Apenas so lem (eito al- 
gumas vendas da superior. 

MARFIM. — O mercado está escasso; pre- 
ços liemes, porem poucas vendas. 

OURUGU. — Empatado. 

SALSA PARRILHA. — Não consta vendas | 

URZELLA. -— Continua a ser procurad 
algumas vendas se lem feito, mas ha grande es- 
cassez no ercado 


|] 


EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE. — Cotação 3308 a 350g000 | 
a pipa. | 


AZEITE. — Os preços regularam durante | A) 


a semana, pelos que indicamos na anterior, is- | 


[to é, 38150 a 38200, no caes, e 3$450 a 3$550 | F 


para exportação, sendo mais limitadas as lran- 
sacções, porque os preços não convem nem a 
compror para deposito , nem para exportar, | 

Ficaram existindo na alfandega municipal | 
cerea de 60 cascos, por não acharem compra- 
dores aos preços cotulos. ] 

CEREAES. — ouve durante a semana en- 
tradas de trigo molles e njns', tem sido mais 
procurados : comludo o merenio está frouxo, 

Os preços av bordo lamv hoje : 

Reino rijo.. 880 a 980 

» mole . 880 a 909 = 

Estrangeiro... 800 a 900 

Ma depositos de farinha , mas a procura 
tem sido mais limitada. 

Entraram daas cargas de cevada, que não | 
são de primeira qualidade, e vem alguma coi- 
sa aquecidas: ha pedidos para o Alentejo. 

Continua a haver saidas em milbos , e pro- 
cura aos preços cotados. | 
O deposito do centeio , é limitado, e tem | 
procurado. 

AL. — Poucas ou nenhumas vendas em 
consequencia da sua escassez e altos preços, 
que se conservam firmes. 

VINHO. — Os embarques nesta semana, 
foram ainda regulares; os preços conunnam 
firmes. 

Despachou-se de 22 à 27 de Dezembro al- 
mudes 13657. 

VINAGRE. — Tambem esta semana os em- 
barques continuaram a ser regulares. 

-  Despachuu-se de 22427 de Dezembro al- 
mudes 4050. 


sido 


PRAÇA DE LISBOA, EM 27 DE DEZENBRO. 


CAMBIOS. 
Londres a 90 dd 527 
» a 60 dd 53% - 
» od dd e: 
Paria à 500 dd 534 i 
Genova o dm. d. 59] 


Modrid 8 8 dry » 
Porta 8 dv'h pore. 
ni 3 

Inscripções de 3 por cento. 45 a dah 
Coupons.. as dia a BA 
Divida defei 2a a 2% 
Papel-moeda.... 21 “a “921 
Notas do banco de Lisbo: 15 a 5 


METAES, 


Peças de 8900 (a ouro) 
Onças hespanholas.. .. 
»* mexicanas 
Soberanos (a prata). 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 

-»  brazileiras 


» mexicanas .. 
Cinco francos nas Cau 
Prata «- jmarto) .. 


uias de ouro (o) Sp ein 
pé de 20 francos .. .. 


(1) «São dos Estados-Unidos. 


HIDEM 


ACÇÕES DE COMPANHIAS; 
; E Y. 
4000 5103000 
SUDO 2428000 
3078009 3128000 
TO$000 745000 
1503000. 1603000 
308000 1608000 


Designações. 
Banco de Portngal.. .. 
« Co do Porto 
CG. Fidelidade... .. 

» União Commercial 
» 8: Seg. do Porto 


»-» Garantia... .. 
» +. Equidade 408000: 508000 | 
Lezirias.. ..s .- 3908000 4008000 
Fiação e Tec. Lisbon, 1245000 
Fiaç. e Tec. de T. Noyas 758000 
Hluminação a Gaz.. 538000 
» Portuense, 488000 
» Benefic.. = 
Carrongens Omnibus. . 965000 
» Lisbonense ... .. 108000 
Vapores do Tejo. o uti 208000 
Pescarias Lisbonense .. 108000 
Canaes de Azambuja ,, 50$000 528000 


Caminhos de Ferro de Leste .. Ê 
(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 25 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS, 


HULL, — Br. ing. Thalia, trigo. 

BRISTOL. — Galeot. tanov. Lambertus , trigo. 

Esc ing. Royal Blue Jacket, trigo. 

HARLTEPUOL. — Esc. hanov. Marie Therezia 
carvão. 

LIVERPOOL. — Br 

IDEM. — 


Emilia Julia, trigo. 

Emilia , trigo, farinha e queijo, 
Jor, lastro. 

Amor, trigo. 


- hanovo Heinrich, trigo. 
leot. holl. Jhoan Wulrand , milho, 
RPIA, — Palhab. Encantador, machinis- 
genebra, + fazendas 

— Bare. norueg. Kireu, Elizabeth, 


trigo. 
IDEM. — Pat. dinam. Moreur, trigo. 
PORTO. —H. Peliz Lembrança, madeira e fa- 
zendas. 
CAMINHA. — H. Rita Conceição, milho, vazilha 
+ e manteiga. 


RA. — R. 
cereges, 


Victoria, madeira, vinho e 


IDEM.— H. Dois Amigos 2.º, madeira vinho e fei- | 


jão, 


IDEM. — H. Flor do Guadianna, madeira, vi- | 


nho e feijão. 
IDEM.—R. Santa Maria, madeira, vinho e cereaes. 
IDEM — H. Novo Trinmpho, madeira. 
PENICITE. — Cah. Senhora da Piedade, sal. 
S. MARTINHO. — H, Santa Barbara, madeira, 
carvão e encommendas 


SAHIDAS. 


MARSELHA. — Vap. fr. Reino Mathilde, 
qualidade de paquete,) fazendas. 

HAVRE. — Vap. fr. Marie Stuart, fructa e ur- 
zella. 


(em 


IDEM 26. 
ENTRADAS. 


SYRA. — Vap. ing. Tonia. 

LONDRES. — Br. ing. Fuchsca, trigo. 

CORCK. — Galeot. banov. Elta, trigo, 

IDEM. — Br. ing. e, trigo. 

TERRA NOVA, — ing. Ida, bacalhão. 

NEW CASTLE — Esc. fr. Emilie, carvão 

MAR DA COSTA. (arribado). — Vap. fr. Mario 
Stuart. 


—— em 


PORTO 29 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS. 


quele) c. Burnay, passageiros e encomendas. 


IDEM. — Vap Vesuvio, c. Ramalho, passageiros 


“e encommendas. 


!L LIVERPOOL, — Vap. Ing. Douro, c. London, 


varias: generos. 
LOND — Vap. ing. Flora, c. 
6 varios generos. 
IDEM 30. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra o hiate Fé. 
As 8 horas e meia o vapor Paquete inglez 
recebeu a malla e navegou para 0 norto. 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 


MUSICA. 


DEUXIÉME MORCEAU DE SALON pour le 
Violun avec sccompaguemont de piano par Ni. 
colas Medina Ribas, prequ......cciciros A 

400 
ar 
720 


Dixon, gado 


LE REGRET par N. M. Ribas, preço. 
ROMANCE ELEGIAQUE pour le Vivlon 
N. M. Ribas, preço 


“| LISBOA. — Vap. Lusitania (em qualidade de pa- | 


| 
| 


JUSTIÇA, 
Drama por Camillo Caslesllo-Branco 
preço 300 rs. 4 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho na 
rua dos Caldeireiros n.º 14, ug us 


ONDE ESTA A FELICIDADE? 
Romance por Camillo Castello Branço 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


POESIAS 


4. A. SOARES DE PASSOS. 


Miitol-:om: 80 mucosa RATO 600 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho, rua 


dos Caldeireiros n.º 14 e 15 
8. 


15. 
Antonio Joaquim da Costa Carvalho, Barão 
de S. Lourenço, do conselho de Sua Ma- 
gestade Commendador das ordens de Chris- 
to, de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, de Isabela Catholica, e de 
S. Mauricio e S. Lazaro da Sardenha, 
Director da Alfandega do Porto, por 
Magestade El-Rei que Deos Guarde &o. 


AÇO saber que no dia 2 de Janeiro pro- 

ximo , começará O varejo nos armazens 
de vinhos manifestados nesta alfandega, 
| e situados em Villa Nova de Gaya; e em 
acto seguido se praticará o mesmo nos ar- 
mazens da: cidade. São porlanfo convida- 
dos os proprietarios dos armazens, a fe- 
rem abertos os mesmos durante q varejo, 


| e nelles pessoa com procuração bastante 


para assignar os respectivos termos. Outro 
sim faço saber que durante o varejo não 
| são permitlidas passagens de vinhos de 
uns para outros armazens. Alfandega do 
Porto 30 de Dezembro de 1856. — Josá 
Duarte Nun s, secretario o escróvi — Ba- 
rão de S. Lourenço. 


S assignaturas da representação diri- 

gida aos snrs. Deputados pedindo pro- 
| videncias para obstar 4 emigração, por en- 
| gajamento, continuam todos. os dias: desta 
| semana na secretaria du Associação Indus- 
trial, Portuense, onde se acha presente a 
representação, ejem casa dos snrs: João 
Antonio de Freitas Junior — rua das Flo- 
res n.º 352. — João Marques d'Almeida — 
praça de D.Pedro n.º 17. — João d'Araujo 
Lima — Miragaia. — Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães — Fabrica de fundição no 
Bolhão. — Clemente Ribeiro de Caryalho 
— rua da Torrinha n.º 7, — Henrique José 
Alves — rua do Poço das Patasn.º 16. — 
Francisco José do Amaral — Campo Grande. 
Agostinho Moreira dos Santos —rua das 
| Hortas n.º 89 a 92. — Raymundo Joaquim 
| Martins -— rua 24 d'Agosto — José d'AL- 
meida Brandão —rua Ferreira Borges. 


LEILÃO. 


EGUNDA feira, 5 do proximo fu- 
turo mez de Janeiro ás tt ho- 


é ras da manhã na rua Nova dos 


Inglezes n.º 60 e 61 haverá leilão de uma 
propriedade que se compõe de casa de 4 
andares, com os ditos numeros, e um ar- 
mazem contiguo, tudo dizimo a Degs; com 
o rendimento annual de 480$000 reis: 
cuja propriedade será vendida a quem 
[mais dér sobre a quantia de 9:6008000 rs. 
N..B.  Quaesquer esclarecimentos que 
sejam necessarios se podem obler na rua 
Nova dos Inglezes n.º 48. [1:669) 


REPORTORIO 


U 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANXO DE 1857, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Composto em Coimbra por Antonto Pereira, 
unico successor do: Borda d'4gaa, publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 


Na. Typographis do publicador , largo do 
Laranjal n.º 4, acham-se promplos as fórmas 
deste nereditado Reportorio, de que, no longo 


Vendem-se na livraria de rui Coutinho”, | espaço de 15 onnos foi proprietario o publica: 


rua dos Caldeireiros-n.º J4 q 


dor.o snr. Josquim Ribeiro de Foris Guimardes. 


h 


A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 71, 
vende-se chitas fisas a 70 e 80 reis 
o covado, [1:673] 


PERAIXA unctuosa de nova in- 
venção, de Lisboa, vende- 
se em casa de Moré & C.º. [1:674] 


RECIZA-SE de pessoa com as habilita- 
ções necessarias para reger um carto- 


N 
q 


rio de Juiso de. Direito de 1.º Instancia | 


desta cidade; quem se achar nestas; cir- 
cunstancias, dirija-se a esta redacção que se 
lhe dirá-com-quem deve tractar. [15660 


O largo do Anjo n.º29 a 31 precisa-se 
d'uma recruta para sentar praça por 
outro; a quem convier póde apparecer. 
[1:665] 
O dia 31 do corrente mez, por 
N 10 horas da manhã, no Lribu- 
nal da rua d'Almada, perante o 
juiz de direito da 1.º vara, se tem de pro- 
ceder á arrematação de uns armazens com 
agua de bicae tanoaria silos no lugar da 
Fervença em Villa Nova de Gaya, e bem 
assim duas propriedades silas uma na rua 
do Caplivo n.º 25, outra conligua sita 
na rua do Posligo do Sol com o n.º 23 
e 24, e um fôro de 300 reis imposto em 
uma propriedade sita na rua 29 de Se- 
tembro, cuja arrematação se faz por deli- 
beração do concelho de familia no inven- 
tario a que se procede por morte da exc.”º 
D. Anna Barbora Teixeira, viuva, do com- 
mendador Custodio Teixeira Pinto Basto, 


da qual é escrivão Almeida Basto. 
[1666] 


A. Carneiro constructor e 

« afinador de piannos mudou 
o seu estabelecimento da rua de 
D. Pedro, para as casas de A. Perfeito largo 
da Sé n.º 18 e não está ligado a pessoa 


alguma. Tem para vender piannos novos 
de 7 oitavas é usados Inglezes muito lin- 


dos seguros e commodos em preços. Faz 
toda a qualidade de concerto com a maior 
perfeição possivel por ter todos os mate- 
riaes precisos da melhor qualidade que 
até hoje se em inventado no estrangeiro. 

[1:667) 


CEF] FECAIS 
RIQUE de Souza, José da tons 
H e Silva de Viterbo, e Manoel José 
Monteiro Guimarães, agradecem cordeal- 
mente a todos os 11." Surs. que lhe f- 
zeram o dislinclo favor de assislir ao res- 
ponso de sepultura que teve logar na noute 
do dia 13 na igreja dos extinctos Carme- 
Jitas, por alma de sua presada mulher, irmã 
e cunhada, pedindo dispensa de o não fa- 
zerem pessoalmente como desejavam. 
[1:668] 


at 


ERDEU-SE 005000 em notas do Ban- 
co Commercial, na rua de Ferreira 
Borges, Bellomonte, Congostas ou rua dos 
Inglezes; quem achasse e queira entregar 
amnuncie por esta folha : então se dirá pa- 
ra signal o dia em que se perdeu. 
[1:655] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Assemblea Geral ha-de reunir-se no 

dia 2 do proximo Janeiro pelas 11 
horas da manhã, para os fins marcados 
no artigo 18 do Estatuto. 

Porto 27 de Dezembro de 1856. 

Por ordem do Exe.”º Presidente d'As- 
sembléa Geral. 


O Secretario, 
Manoel À, Malheiro. 
[1:658] 


AJA rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [4:250] 
ERA 


Vinho Branco Arinto a 3$600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 


O CONMEKCIO DO PORTO. 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Ínglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1:545] | 


Na rua Nova de S. João, 
n.º 38, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646] 


J. A. Redpath € Rozas em 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preco commodo. [1644] 

UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
1) bem avinhados, falle com José Pinto 


da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


— M Typographo offerece-se 

|) a ir exercer a sua pro- 
À fissão em qualquer terra fóra 

do Porto, i 

Typographia deste Jornal, a Fr 


A quem convier, dirija-se à 

ancisco Caeta- 

no de Mello, que indicará quem é o pre- 
tendente. 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar sulas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


IANÃOS dos mais acredi- 

tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 

É Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472) 


CORDIAL GIN 


A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. 

Vende-se na rua das Congostas n.º 
1129, 
Garrafa........ 
Dusia de garrafa 


= 500rs. 
“58400 rs. 
[15518] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, é lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [1:305] 


Sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, auetorisado pelos poderes da 
procuração do Administrador da massa 
fallida de Domingos José de Souza, lan- 
cada no registo commercial, a cobrar as 
dividas activas da massa convida todos | 
os devedores, que tem recebido circulares 
a mandarem satisfazer seus debitos à rua | 
de João Novo n.º 20 todos os dias não 
santificados desde as 7 ás 9 horas da ma- 
nhã-e desde a 1 ás 3 da tarde confiando 
que não será forçado a usar dos meios 
judiciários para efectuar a cobranç 
[1:584 


FATO FEITO 
ajaiãe bem sortido de todas | 


as fazendas de bom gosto, e 


NOVA. 
ANTONIO DE casdtRo E SILVA. 
OM fabrica de bandeiras Nacionaes e 
Estrangeiras, em Villa Nova de Gaya, 
na Calçada da Serra do Pilar n.º 3, an- 
nuncia ao publico, que as bandeiras da 
sua fabricação , tem sido imitadas, em 


perfeição, mas não excedidas, e que por 
isso 0 annunciante nada poupará, esme- 


rando-se no aperfeiçoamento de suas obras, 
para que sejam sempre as melhores, e 
por preços mais rasoaveis, procurando as- 
sim augmentar o numero dos seus fregue- 
[1:654] 


zes. 


“ ANNUNCIOS MARITIMO 


Para Londres. 

O vapor inglez — VES- 
à TA,— Comimandante Ro- 
bert Kavanaugh, deve 
chegar a este porto até 
o fim desto mez para 
a Londres até o dia 10 do 
Quem quizer carre- 
dirija-se aos agentes 
rus Nova dos Inglezes 


snhir outra vez p 
proximo mez de Janeiro. 
gar ou hir de passage 
Alexandre Miller & C. 
n.º 24. 

Porto 29 de Dezembro do 1856, 


[1670] 


Para Glasgow. 
(EM DIREITURA,) 


O bem conhecido barco 
a vapor inglez — VI- 
CTORENMANUEL com- 
mandante James Hen- 
derson , deve sahir des- 
te porto para o de Glasgow até o dia 15 do 
mez de Janeiro proximo. Quem quizer carre- 
gar ou hir de pas paca o que tem, bel- 
los commodos , dirija-se aus agentes Alexan 
dre Millor & C2 na rua Nova dos Inglezes 
24. Porto 29 de Dezembro de 1896, [1671 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


Sahirá Quarta feira 31 do cor- 
rente ás 4 horas da larde o 
vapor DUQUE DO PORTO. 
Para carga é passageiros 
E tracla-se no Escriptório da 
Companhia Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º an- 
dar. (1:664) 


"ara o Maranhão, 


A Banca CAROLINA , capitão Ama- 
ralo sahirá impreterivelmento (se o 
tempo o permitir) po dia 4 de Ja- 
neiro, para carga e passageiros tracla-se com 
Castro Silva & Fº rua nova dos Inglezes n.º 


9010. (1:662) 


Ilhas de Cabo Verde ou 
Madeira. 

Ux Polhabote de Inte de 220 pipas, 

quem quizer [retar, ou carregar pa- 

ra qualquer dos portos, dimjam-se 

utes e despachantes Corlho Lima & 6.º 

em Cima do Mara nº 71 e 72. (1:659) 


o 


Para o Maranhão. 
A galera AURORAS capitão Lopes, 
sairá impreterivelmente no dia 10 


5 
de Janeiro, seto“tempo o permitir 


Para carga e pa viros Uractá-se com sIladrigo 
Antonio de Azevedo, cruas EAlmada md 


. É 


= ———— 
Para bondres, 

OUpnio Peru ira elo 
ALLIANÇA 4 Comandante Ricardo 
Nunes dos Reis, usahir com a maior 


Deevidades Frete para vinho 20 seh por to 
melada.  Tracia-se com A. Millor & Q.º rua dos 


Inglezes nº 34 


[1:552 


Sahirá com muita brevidade o no- 


Para o Rio de Janeiro. 
vo pataeho 1.º capitão 


Er Thomaz le Carvalho 


Para carga e passageiros Lracia se com DB 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim nº 


19 
(1385) 


“ara o Rio de Janeiro. 


roupa propria da estação, O ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17, [1450] + 


sã A barca AMELIA, sabirá logo que 


o tempo o permitia ainda recebe 
passageiros Caixa João Eduardo 
dos Santos, na Eraia de Miragaia n.º 157. 
(1:232) 


E — rm ióemas cepSsiss 


Para Dublin. 
A sahir por todo o mez de Janei- 
ro proximo a escuna ingleza OPOR - 
TO capitão James M. Reon, consi- 
guatarios Alexandre Miller & 0.º nã, rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. 
Porto 29 de Dezembro de 1856. [1672] 


Para Pernambuco. 


O Paltiabote COINCIDENCIA enpitão 
dl Magalhães a sair impreterivelmento 

com a carga que liver no dia 1.º 
fade Janeiro (se a barra o permitir.) Recebe à 
carga que ficar a Dordo até o dia 30 do cor- 
rente: e tem bons commodos para passageiros. 


Yracta-se com o caixa Joaquim Duarte de Mat- 
tos, em Cima do Muro n.º 101º [1640] 


Para Pernambuco, 
A Galera BRACHARENSE, a sabir 
com a maior brevidade possivel. Pa- 
ra carga e, passageiros Iracta-se com 
seo, José Pereira Pinto rua das Cungos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo, 


[1:550 
Para o Rio de Janeiro. 


Indo por Pernambuco onde se de- 
RE morará só 24 horas, a nova barca MA- 

KIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sahe rom brevidade, tem exel- 
lentes commodos e Iraclamento para passagéi- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. , 


Tracta-se com Antonio Monteiro de Seqneiro, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. q 


ty Para Santos. 


E Sahirá com brevidade o brigue LU- 


SITANIA, capitão Antonio Gomes do 
Araujo, recebe carga e passageiros 

para tructar com o caixa B. J. Machado , 

com o capitão a bordo. [1:496] 


Para o Rio Grande do Sul. 


A darea LIMA 1.º em consequencia 
do mau tempo, transferiu a sabida 
para o dia 81 de Dezembro.  Pa- 
ep ros, traeta-se com Fanacia 
José Marques Braga & C.? calçada dos Clerigos 
nº 9 e 10. (1:617) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca — ROCHA — de que é capi- 


tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
birá com brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto, recebe passageiros 
a pagar nesta ou n'aguella, para os tunes tem 
excellêntos commodos; lraela-se cum o caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 


berto n:º 38, 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


Para Pernambuco. 


ra 


A sahir com brevidade por ter par- 

te do carregamento prompto, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SULCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo; 
para carga e passageiros tractasse com os cai- 
xas Antonio Alves da Conha & Cº, na praia 
de Miragaia n.º 91 a 33, ou com o capitão 
a bordo, [1.395] 


Vai sabir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
brigue “TROVADOR == quem no 


dd mesmo quizer carregar ou ir dy 


passagem para o que ten excelentes cornmmo- 
dos, dirija-se na Suores e Irmãos no Largo «to 
Correio nº 53. 11:657) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Tiguei- 

di redo sale com brevidade, para carga e. 

passageiros aos .quaes ullerece excel- 

lentes commuedos, tracia-se no, escriptorio da 
Pinto & Rocha Lorgo de S. João Nuyo n 

(1 


Para Lisboa. 
Sahirá-com brevidade v hiate FLOR 
DO PORTO. Quem quizer car- 
regar dirija-se a José Duarte Cue- 
lho e Silva rua dos Inglezes n.º 
16, ou nos despachantes Daniel 
[lemão & €.º Cima do Muro. (1568) 


R. T. DES. 3040. 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 30 de Dezembro, 
8.* Reeita do 3.º mez d'assignatura. - 
MARIANNA OU A VIVANDEIRA. 


Terminando com “uma das melhores 
Farças, E 
Principiará ás 7 horas 


e meia. 


Hesporsacel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO; YPOGRAPHIA DO CualMERCIO 


